
HISTÓRIA

VIDA DE SANTO TOMÁS DE AQUINO
Anônimo

VIDA DE SANTO 
TOMÁS DE AQUINO

HISTÓRIA
SA

N
TO

 TO
M

Á
S D

E A
Q

U
IN

O
 (D

ET.), (C
. 1435) / C

A
R

LO
 C

R
IV

ELLI



“Assim como foi dito aos antigos egípcios em tempos de fome: ‘Ide a José’, para 
receberem dele abundância de trigo e nutrirem seus corpos, assim também hoje nós 
dizemos a todos que desejam a verdade: ‘Ide a Tomás, e pedi a ele que vos dê de sua 
abundância o alimento da doutrina substancial com a qual podeis nutrir vossas 
almas para a vida eterna.’” (Papa Pio XI – Encíclica Studiorum Ducem – 29 de 
Junho de 1923)

“Invoquei (o Senhor) e veio a mim o espírito da sabedoria. Preferia-a 
aos cetros e aos tronos, e julguei que as riquezas nada valiam em sua compa-
ração.” (Sb 7, 7-8)

INTRODUÇÃO
O século XIII foi um período de extraordinária atividade intelectual, mas 

não foi isento de perigos. Na busca entusiasmada por conhecimento, os estu-
dantes reuniam-se aos milhares nas grandes universidades, que apesar de serem 
escolas de fé, foram também muitas vezes escolas de infidelidade. Os filósofos 
da época deviam tudo a um único mestre, que fora um pagão. “Aristóteles”, diz 
Lacordaire, “foi tomado como representante da sabedoria, mas, infelizmente, 
ele e o Evangelho nem sempre concordam um com o outro”. E muitos, entran-
do no oceano inexplorado do pensamento sem nenhum guia, naufragaram sem 
esperança a sua religião. Grandes professores, que eram tidos como os “oráculos 
do dia”, nem sempre souberam resistir às seduções da vaidade, e algumas vezes 
buscaram o renome propondo audaciosas teorias em assuntos em que a especu-
lação original era raramente amigável à fé.

Foi em meio à confusão dessas novas opiniões que Santo Tomás foi dado 
ao mundo para demarcar os limites da filosofia cristã e para integrar, em uma 
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estrutura grande e completa, as matérias de teologia dogmática, moral e especu-
lativa, que até então estavam separadas. Ao mesmo tempo, enriqueceu a liturgia 
da Igreja com algumas de suas mais belas devoções, e mostrou, em sua vida e em 
seu caráter, todas as virtudes que as graças de um santo produzem.

Nascimento e infância
Situada de um modo pitoresco no sul da Itália, no topo de um penhasco 

escarpado,  flanqueando o pico dos Apeninos e divisando as águas correntes de 
Melfi, lá estava em tempos medievais a fortaleza de Roccasecca. Ali nasceu San-
to Tomás por volta do ano de 1225 – os autores não chegaram a um consenso 
acerca da data precisa – e devido ao condado vizinho de Aquino, ele recebeu 
seu sobrenome.1 O conde, seu pai, era sobrinho do imperador Frederico Bar-
ba-Roxa, e pelo lado de sua mãe, era descendente dos barões normandos que 
haviam conquistado a Sicília dois séculos antes. A família Aquino arrogava-se 
de parentesco com São Gregório Magno e era ligada pelo sangue a São Luís de 
França e a São Fernando de Castela. A futura vocação e santidade do pequeno 
Tomás foram preditas à sua mãe, a condessa Teodora, por um santo eremita de 
nome Bonus, e quando ainda era uma criança, a Providência vigilante de Deus 
sobre ele já estava manifesta de maneira surpreendente: uma terrível trovoada 
rebentou no castelo, fulminando sua babá e sua irmã no mesmo quarto em 
que Santo Tomás dormia, ficando ele ileso. Essa circunstância explica o grande 
medo de trovão e relâmpago que diziam ter Santo Tomás durante toda a sua 
vida, e que o fazia freqüentemente se refugiar na igreja durante uma trovoada, 
a ponto de inclinar sua cabeça contra o tabernáculo para se colocar o mais pró-
ximo possível sob a proteção de Nosso Senhor.2 

Ave Maria foram as primeiras palavras que se ouviu pronunciar por seus 
lábios de bebê. Muito antes de aprender a ler, descobriu-se que um determina-
do livro era um meio infalível de enxugar suas lágrimas e suas mágoas infantis. 
Ele costumava se deleitar em manuseá-lo, passando suas páginas com uma 
gravidade pueril. 

1   O Condado de Aquino pertencera à família de Santo Tomás até o ano de 1137. [N. da T.]

2   Por isso, a devoção popular a Santo Tomás o coloca como padroeiro contra trovoadas e 
morte repentina. São bentas cruzes contra relâmpagos, trazendo de um lado a imagem do 
Santo e do outro, uma inscrição em latim que ele deixou escrita na parede de uma caverna 
em Anagni, onde ele mais de uma vez se refugiou durante as trovoadas. Esta é uma tradu-
ção da inscrição: “A Cruz para mim é a certeza da salvação. A Cruz é o que eu sempre adoro. 
A Cruz do Senhor está comigo. A Cruz é meu refúgio.” 
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Educação primária
Quando tinha apenas cinco anos de idade, Santo Tomás começou a ser 

educado pelos monges da famosa Abadia Beneditina do Monte Cassino, que 
ficava a poucas milhas de Roccasecca. Os monges descobriram que seu novo 
pupilo era uma criança grave e quieta, que amava passar a maior parte de seu 
tempo na igreja, e nunca estava sem um livro nas mãos. Ele tinha uma consi-
derável influência sobre seus jovens colegas, aos quais estava sempre pronto a 
ajudar e a quem a doçura de sua disposição o fazia muito querido. Porém, im-
portava-se pouco com os divertimentos da infância, e raramente participava 
deles. Um dia, quando o restante dos colegas brincava alegre pelos bosques, 
Santo Tomás se isolou em silenciosa meditação. O monge encarregado dos 
garotos indagou o motivo de suas reflexões, e ele, levantando a cabeça, disse: 
“Diga-me, mestre, o que é Deus?” Essa foi a pergunta mais repetida por ele, o 
que mostrava que toda a tendência de sua mente e de seu coração estava já 
voltada para o Céu. 

Aos dez anos, tinha progredido tanto em seus estudos que seus pais resol-
veram enviá-lo, sob os cuidados de um tutor, à recentemente fundada Univer-
sidade de Nápoles. Antes, levaram-no para passar algumas semanas em compa-
nhia deles em outro castelo de sua propriedade, em Loreto – um local destinado 
depois a ser tão famoso como o lugar de repouso da Santa Casa de Nazaré. Na 
época, uma fome assolou a cidade, e Santo Tomás se deleitou em distribuir as 
abundantes esmolas que seus caridosos pais tinham reservado para os pobres. 
Ele levou sua liberalidade tão longe, que o mordomo do castelo reclamou ao 
seu pai. O conde então surpreendeu o menino enquanto ele se apressava para 
o portão e perguntou severamente o que estava escondendo embaixo da capa. 
Santo Tomás a desdobrou e deixou cair no chão não o alimento que carregava, 
mas uma profusão de flores adoráveis e docemente perfumadas.

Em sua chegada a Nápoles, os extraordinários talentos dos quais ele já 
havia dado provas a seus professores beneditinos tornaram-se mais e mais 
manifestos, ao mesmo tempo em que progredia rapidamente na ciência dos 
santos. Era continuamente tomado como modelo para seus colegas estudan-
tes, o que feria muito sua humildade, mas a modéstia, a doçura e a gentileza 
de seu caráter o preservaram da inveja, fazendo-o unanimemente querido. Ele 
afastava-se de todas as más ocasiões e devotava suas horas de lazer à oração e 
às boas obras.
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 Junta-se aos Dominicanos	
A igreja dominicana em Nápoles tornou-se um de seus refúgios favoritos, 

e enquanto ele derramava sua alma em oração diante do altar, foram vistos mais 
de uma vez cintilantes raios de luz emitidos de seu semblante. Um santo frade 
chamado João de São Julião, que testemunhou o maravilhoso sinal, disse um 
dia ao pio jovem: “Deus vos deu à nossa Ordem.” Santo Tomás atirou-se aos 
seus joelhos, dizendo que há muito desejava ardentemente tomar o hábito, mas 
que temia ser indigno de tão grande graça. A comunidade, então, alegremente 
admitiu o jovem estudante, e quando ainda era praticamente um garoto, vestiu 
publicamente o hábito branco de São Domingos.

A novidade logo chegou aos ouvidos da condessa Teodora, sua mãe, que, 
reconhecendo no evento a realização da profecia do santo eremita, correu a 
Nápoles para felicitar o filho. Porém, Santo Tomás e os irmãos, ignorantes das 
disposições dela, ficaram muito alarmados com a ideia da iminente visita, e 
em observância às suas fervorosas súplicas, o noviço apressou-se ao Convento 
de Santa Sabina em Roma. Para lá sua mãe o seguiu, mas não pôde induzi-lo 
a consentir em uma entrevista. O superior da Ordem, João Germano, estava 
prestes a partir para Paris e resolveu levar Santo Tomás e outros três companhei-
ros com ele, e assim deixaram Roma. Quando Teodora se viu assim frustrada, 
enfureceu-se contra os frades e enviou ordens a dois de seus filhos mais velhos, 
que estavam servindo no exército do imperador na Itália, para surpreender o 
irmão e trazê-lo de volta.3 O pequeno grupo de frades foi alcançado e surpre-
endido enquanto tirava seu descanso do meio-dia às margens de uma fonte. Os 
rudes soldados tentaram rasgar o hábito de Santo Tomás, mas sua forte resistên-
cia os impeliu a desistirem do intento. Seus companheiros foram impedidos de 
seguir viagem, enquanto o jovem noviço foi levado de volta para junto de seus 
irados pais em Roccasecca.

Prisão e fuga
A condessa estava determinada a jamais permitir que Santo Tomás fosse 

um dominicano. E seu pai, que alegremente aceitaria que ele assumisse o há-
bito beneditino – como um de seus tios, ele poderia chegar ao grau de Abade 
do Monte Cassino –, estava igualmente determinado a não permitir que ele 

3  O imperador era Frederico II da Germânia, neto de Frederico I e primo de Santo Tomás, 
que governou o Sacro Império Romano-Germânico entre os anos de 1220 e 1250. [N. da T.]
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